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Conversei convosco, pre-

zados leitores que tivestes 
a benedita paciência de 
ler a primeira parte das 
minhas impressões de mero 
intruso na vossa encanta-
dora e formosa cidade, pu-
blicada no número de «0 
BARCELENSE• de 2 p.p., 
sóbre alguns aspectos co-
lhidos inicialmente duran-
te o ano lectivo que decor-
re. Do coração vos agra-
deço, penhorado a cora-
gem de que vos tivestes de 
revestir e a paciência ili-
mitada, atributo inconfun-
dível do vosso generoso ca-
ràcter, com que honrastes 
as linhas insípidas e desco-
loridas da minha prosa,que 
se algum mérito podem 
possuir, será só º da since-
ridade e da isenção que 
costumam caracterizar os 
actos da minha vida. Ati-
rado como já vos disse 
abruptamente do Ribatejo 
ao ;Bunho, num passo de 
gigante ineompativel mes-
mo com a minha complei-
ção franzina, mais necessi-
dade sinto ao estabelecer 
comparações entre estes 
dois poios opostos do meu 
e vosso Portugal querido, 
de conversar convosco por 
intermédio de algumas li-
nhas que o vosso orgão ge-
manal tão captivantemen-
te pés ao meu dispor, 
Grande è portanto a 

honra, que me cabe e ex-
traurdinario o reconheci-
mento de que me devo sen-
tir possuido para com to-
dos vós, nados e criados em 
Barcelos ou mesmo só ha-
bitantes transitórios co-
mungando dia a dia a vida 
deste rincão florido e viço-
so que é o jardim deslum-
brante e variegado do Mi-
nho de maravilha, onde tu• 
do nos parece sorrir numa 
gáma policrómica de fan-
tasia e de sonho. 
E porque assim o penso 

e porque a tentação é mui 
forte e dominadora, mais 
uma voz recorro á vossa 
hospitalidade índesmenti-
da para vos dizer algo mais 
sobre os aspectos e impres-
sões que da vossa terra pu-
de colher. 
Percorrida a via comer-

cial da cidade, a antiga 
Rua Direita apesar-de di-
reita ter pouco (o nome 
não faz ao caso) a breve 
trecho nos encontramos 
fronteiros ao edíficio invul. 
gar e magestoso da vossa 
(domus municipalis) domi-
nando um elegante largo 
finamente calcetado e que 
a Matriz Barcelense ladeia 
á direita., 
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Tencionava, nesta car-
ta, dizer-lhe o que penso 
das fSrças profundas e ine-
luctáveis dos nossos tem-
pos, no nosso País; mas, 
os considerandos e objec-
ções da sua réplica, le-
vam-me a esclarecer os 
pontos que se lhe afiguram 
duvidosos ou insufioientes. 
Vamos começar pelas 

gralhas tipográficas: duas 
há, de importância: eu 
não escrevi chovars, mas 
chovans, nome dado aos 
grupos realistas que com-
bateram a revolução fran-
cesa; e não disse que nada 
detem a História na sua 
mancha, mas, sim, na sua 
marcha. 0 resto está certo. 

Vou, pois, responder-lhe 
ponto por ponto. 

1.° O que penso de Júlio 
Cesar ? 

Júlio Cesar foi um cau-
dilho, audacioso e feliz, 
que tem o privilégio de re-
presentar a primeira ten-
tativa séria de govêrno de 
autoridade e de concentra-
ção de poderes que perdu-
rou. Já os tinha havido, 
anteriormente. Em Ate-
nas, Pérides não foi outra 
coisa; mas, o seu exemplo 
político é pouco conhecido 
e apaga-se ante a sua obra 
urbanística. Ao passo que 
Cesar dá mais forma ao re-
gime que tenta inaugurar, 
e que, sendo de concentra-
ção, ainda não é império; 
e, tanta forma lhe dá, que 
os regimes do seu tipo--di-
taduras,imperialismos,con-
centrações de poder—são 
designados pelo nome ge-
nèrico de Cesarismos. 

2.e E de Sidónio Paes ? 
A mesma coisa que pen-

so de Júlio Cesar. 
Homem brilhante, mais 

condutor de multidões que 
organizador de povos, au-
dacioso e feliz, cheio de fé 
na sua estrêla, no seu po-
der de sedução pessoal, 
cheio de bondade no seu 
coração, foi o Cesar triun-
fante que mandou á manu-
tenção militar fazer pão 
para distribuir ao povo nos 
dias sombrios e famintos 
de Dezembro de 1917, que 
inaugurou sopas para o 
povo e que quis reparar os 
males de que sofria a Pá-
tria, que morre, que é mor. 
to quando ia ao Parto pro-
curar congraçar dissiden-
tes políticos, para obter 
a unidade nacional. 

Mas, agora, note, meu 
Caro Amigo : é do sacrifí-
cio destas vitimas de Bru-
to ou do J. J. Costa, que 
sai o alento espiritual que 
conduzirá à redenção das 
nações. São elas que pre-
param o advento dos Impé. 
rios. E, entre elas, coloque, 
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Numero avele®--a0 eeetavos 
®e are. atinaste§ ruam e ducolio de to el,, 

]Ente n: foi vietendo •elaa Ceaaenrs 

então, o nome dessa figura 
de ditador, misteriosa e si-
nistra, que foi Robespier-
re, o idealista da revolu-
ção, que combate a dema-
gogia corrupta dos jacobi-
nos ateus e que, se manda 
gente para a guilhotina, 
publica um decreto afir-
mando a existência de 
Deus ! Com outro conteú-
do ideológico, pertence a 
êate tipo genérico dos Cé-
sares, saídos dos povos, nas 
democracias. 

3.° 0 feudalismo não é, 
se não, uma diminuição do 
poder real, monárquico, 
ante a excessiva limitação 
que lhe impõem as classes 
nobres. Os senhores feu-
dais igualam-se aos reis, o 
mais possível. Quando a 
desigualdade se acentua, 
com o predomínio do rei 
sobre os barões feudais, 
dá-se o absolutismo. 0 
absolutismo pode conduzir, 
efeotivamente, a unia fór-
mula Imperial mae aue eu 
não considero o Império 
perfeito. 

4.° As forças estruturais 
da nação, representativas 
do passado, que reagem á 
demagogia, são diversas. 
Mas, são representativas 
do passado, isto é, têm tra-
diçSes e estabilidade so-
cial. Não são, só, o Exér-
cito. A terra, representa-
da pela Lavoura, pela 
FBrça Produtiva por exce-
lência, é das mais impor-
tantes. 

Isolado no seu campo, 
isento do contagio mental 
do vírus politico, habitua-
do a um trabalho estrénuo, 
pessoal, para obter o ren-
dimento da terra, e á pa-
ciência, porque êsse rendi-
mento é a longo prazo, o 
homem da terra, o homem 
rural tem um senso comum 
muito seguro, que lho per-
mite fazer juizos de valor 
moral acertados e eficazes. 
As fôrças morais que o 

movem podem não dima-
nar do conhecimento pro-
fundo do passado histórico; 
mas brotam do contacto 
imediato e directo com a 
terra, brotam do Trabalho, 
sério e eficaz, Trabalho 
que é menosprezado pela 
politica da cidade, turbu-
lenta, demagógica e louca. 
Do encontro destas f8r-

ças reactivas é que proce-
dem os factos historicos, a 
revolução contra a dema-
gogia liberal, sanguinária, 
anárquica. 
Mas, tem que haver uma 

orientação da opinião pu-
blica. 

Essa, faz-se pela conver-
sa directa, pela oralidade 
em discurso a vários ou 
diálogo a duo, mas, tam-

bem, se faz pelã. Impren-
sa. 

Ora, à Imprensa provin-
ciana, á pequena Impren-
sa das terras afastadas das 
capitais politicas, onde as 
forças- vivas e Tradicionais 
expõem as suas'razões de 
oposição á demagogia, 
coube um grande papel, 
nos tempos 'modernos, na 
génese das lutas contra a 
demagogia sanguinolenta 
e libertária. 
Foram baluartes da or-

dem; foram defensores da 
legitima autoridade dos 
poderes: foram propugna-
dores do passado historico 
e glorioso; foram abencer-
ragens das tradições lo-
cais, etnográficas, religio-
sas e morais; alinharam 
em prol da justiça desres. 
peitada; protestaram con-
tra o aviltamento da, Pá-
tria pelos energúmenos 
sectários dos partidos, ou 
contra o enleamento da 
ponsciêucia nacional;.man-
tiveram, ardente, d facho 
do Patriotismo e da `vida 
local, ordeira e séria. 

Ora, meu caro, istd á 
incontestavel;e é- me grato 
dize-lo nesta carta, que, 
além do mais, é a minha 
contribuição para a come-
moração do aniversario de 
:c0 BARCELENS,E» que, 
nos seus longos 35 anos de 
vida, foi um estrénuo e di-
gno jornal provinciano, 
cujas funções foram as que 
acima digo e a ponto á 
pequena Imprensa provin-
ciana. 
E aqui tem, meu Caro 

Amigo, resposta ás suas 
objecções. 
Creia-me 

Amigo certo 
F Falado JWaehado 

H repercussão do ul-
timo discurso de 
8A£AZAIt 
Comentàrio da B. B. C. 
Conforme é do conheci-

mento dos portugueses, o 
patriotico discurso que o 
Ex.mo Snr. Dr. Antonio de 
Oliveira Salazar, ilustre 
Chefe do Governo, pronun-
ciou no dia 23 de Feverei-
ro na sede da União Na-
cional, causou grande su-
cesso não só na Peninsula 
Ibérica, como em todo o 
Mundo Civilizado. 
Para os nossos prezados 

leitores fazerem uma pe-
quena ideia do que foi és-
se assombroso Trabalho, a 
seguir damos publicidade 
a alguns comentarios da 
B. B. C., na sua emissão 
do dia 24 do mês ultimo : 

—«Dirigindo-se, ontem, 
á União Nacional, em Lis-
boa, o sr. dr. Oliveira Sa-
lazar disse que era prema-
turo para Portugal tomar 
uma decisão sobre o pedi-
do da sr-, admissãd entre 
as Nações Unidas. Portu-
gal continuaria no entan-
to—disse— a seguir uma 
politica de colaboração 
com todos os países». 
0 correspondente da B. 

B. C. escreve : «A decla-
ração do Chefe do Gover-
no português de que a 
colaboração internacional 
pressupõe um nacionalis-
mo bem ordenado faz-nos 
recordar as afirmações re-
centes do sr. Bevin e do 
sr. Eden àcêrca da neces-
sidade de certas limitações 
de soberania nacional pa-
ra que as Nações Unidas 
consigam obter um êxito 
completo. Fazem recordar 
Lambem—acrescenta aq ue-
le comentador— d discurso 
pronunciado perante a As-

GRANDES FESTAS'DAS CRUZES 
NOS DIAS 3, 4 E 5 DE MAIO 

Já só faltam dois meses para chegarmos aos dias consagra. 
dos ás Festas das Cruzes de Barcelos, aos tradicionais e impor-
tantissimos festejos que são os mais concorridos e os mais bri-
lhantes do Minho, deste formoso rincão que é a inveja das outras 
províncias, quer de Portugal, quer do Estrangeiro. Barcelos, 
prepara-se com entusiasmo, com afã, para receber condigna-
mente os milhares de forasteiros que a visitam nesses dias de 
festa e que costumam retirar maravilhados com os encantos dá 
Cidade de Barcelos, desta donairosa e sempre captivante Rainha 
do Cavado. 

Que todos, mas todos, saibam cumprir com o seu deve de 
bons barcelenses, de bairristas amantes do progresso da sua e 
nossa Terra, é um dever que se lhes impõe, a bem de Barcelos. 

A digna Comissão que tenciona levar a efeito as festas, 
está imensamente grata aos bons amigos de Barcelos que se 
encontram espalhados pelo País, por que têm sido duma gentile-
za a toda a prova, contribuindo generosamente, para o brilhan-
tismo e imponencia dos festejos. 

As sumptuosas Festas Religiosas, a maravilhosa Feira Fran-
ca. Anual, os três atraentes festivais nocturnos, a imaonente Ba-
talha de Flores, as riquissimas ornamentações, as feéricas ilumi-
nações electricas, os Concertos Musicais, os Desportos, etc., 
hão-de chamar a Barcelos muitos milhares de turistas que fica-
rão satisfeitos de se terem deslocado á nossa querida Terra, 
Patria dos Alcaides de Faria, do Santo Bispo D. Antonio Barroso, 
do Alferes Decepado em Ceuta e de tantos outros que encheram 



HERÚIS DE TIMOR 
embleia da ONU pelo ar. Speak, por 

ocaalão. da tua subida 1 presidência. 0 
ir. Spazk dite@ tos delegados que coa-
quaale 1615@ ºse dever zelar pelos Inte. 
resses dez seus respectivos países, ac. 
abam delãl seria bem eucedide se os 
ate colotatte mala campo mais Tacto 
dos Interesses gerais de Mundo e da 
Humanidade.. 

.Ninguém duvida—prossegue o cor. 
rezpomdcnte da B. B. t:.—da sieteri. 
dada do ar. dr. Salazar quando ale diz 
que dentre dez seus modestos reeormee, 
Portugal está proato a servir &queimo que 
se econtram em piores condiçoes que a 
Nação Portuguesa.. 

de orgulho a Historie Patria. 
Bareeleiames:—todos unidos, 

por que da união sai e Força, 
trabalhemos, pois, por um 
Barcelos cada voz maior, cada 
vez mais progressivo I... 

0 SEMO POLIM-DOUTRINAL 
Do Padre Simão Antonio 

Martins da Costa Portugal 
II 

A vida de V Simão enquadrou-
-se tõda no século XIX. 
ëm 1876, ano em que eseroveu 

o eiermão Puético-Doutrinal, con-
tava setenta anos, dia ele no prólo-
go. Coafessava-go velho, e admitia 
como provável que Míse dltima a 
obra que também ora a primeira : 
«li a primeira e talvez a diuma 
obra que faço, pois que catou 
velhos. 

Moi a velhice, peado-lhe diante 
dos olhos o fantasma de >titimo dia, 
mio lhe roubava o bom humor. Bar 
<génio divertidos Betava-lhe na 
masea do eangue. Bondes@, usava 
dette génio para consolar os tristes, 
quando neceseario. finja-mos licito 
transcrever a décima que dedicou 
ao tFanha de Palmeira ., fámulo 
de arcebispo de Braga : 

Viva tambem o Bceher Dias. 
ea iiWata no Paço não sei; 
lira na Pousa o oucontrei 
Todo cheio de agonias. 
Mas com minha  poesias 
Itã com meu génio divertido 
E da raboca e estampido 
Aliviei seu teracuto 
i ta monos dum momeato 
Riu-&e como um perdido. 

Ma& deixemos que o P.e Simão 
ae apresente a ale mesmo. 

1' que cito oe contentava com 
uma flama bantiíesima e.que nada 
significava : esimão Portugal, cria-
do de V. 

Não lhe bastava. Tinha títulos 
de nobreza, ufanava-oe deles, e 
aquela frase foita aio era de molde 
a proclamá-los como desejava. 

«Simão Portugal, criado de V. 
..Que dizia isto ? 

Tinha uma eetàucia decorada, 
para declamar quaado fosse aeoos-
&trio apresentar-se, o que não' ecoe 
cedia pouca& vezes, pois conheesa-
do-lhe a bossa, sio faltava quem 
provocasse a declamação que ele 
fazia com deevaascido entono. 
A 26 de Junho de 1874, contava 

o P.e Francisco da Costa Macado 
que presenciara o facto, passando 
na Arcada, em Braga, e notando 
ser Atado com inafatiscia por em 
grupo de cavalheiros, nove ou 
maio, voltou-se para eles, fermali.. 
z&do, s disse-lhos : «:Vãs mo co-
nhecem pelo que vejo; pois olham, 
vou-lheo dizer quem sou por meio 
duma décima» : 

Zia sou o Padre Simão 
Da freguesia de Marfim. 
Quer digam qae alua 
Qaer digam que ate, 
sou filho dum eapitao, 
Dos Cogitam, Reieireis a Meios. 
Tinham seatimentei belos 
Que constam de §nas actas. 
Moro aa Quinta das Matas 
De soseelho de Bareeloi. 

(Contiamc) JYfanuel Falcão 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-eis todos 
os trabalho@, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para patea-
portes, serviço militar, «adulas, ete. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas ai bolsas. 
impõe-ee, polo, uma visita é FO-

T061AFI► ROBIM. 

Ipinturtaame ã 
Piaitola eo ]Pincel 

José Landolt de Sousa, 
encarrega-se de pintar, en-
carnar e restaurar santos, 
crucifixos e qualquer peça 
em louça, ato., eeeim como 
tudo que diga respeito à arte 
de pintura. 
Pode ser procurado na 

Casa Nénè, Campo 5de 
Outubro--BARCELOS. 

Procissões em 
Barcelos 

Reina grande entusiasmo pe-
la realização das majestosas 
procissões do Senhor dos Pas-
soa que se efectuam nesta ci-
dade na noite de 23 e na tarde 
do dia 24 do corrente mós. 
As procissões serão abrfihzn-

tadas pela excelente Musica 
dos Passariahoa, da Povoa de 
Varzim, uma das melhores do 
Norte. 
Os anjos e [igaras alegoricas 

que tomam parte na prucissão 
do dia 24, são revestidos de 
artistioos veatidos e valiosos 
adornos. 

Barcelos ufana-se de saber 
organiaar procissões m.jesio-
oa@, cheias de unção, como em 
poucas terras do Pais. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redauçalom, 
mate os seguintes aetinantes : 

Até 30--12—gi6, oe Sara. José Jea-
quila Gonçalves, manual Foreando Bar-
bosa Grilo, Francisco Faria simbe#, 
José David de Azevedo Aranje, De mIa, 
get Lopes da Silva, Professor ♦uguºte 
de Oliveira Mondes, Pedro De®tagos 
Rodrigues Noiva Duarte Pinheiro, que 
pagou com 303U0, soado l0Su0 para o 
ressoai Graveto; [:asa do Povo de viI& 
Seca; Dr. Aeguato Matos, David Lagos 
Falcào, Dr. Manuel J. Moreira da Quin-
ta, Antonio Joaquim Ferreiro; Grêmio 
do Comercia; Sindicato N. dos Padei-
ree; Siadieato N. da Teztii; Antonio 
Reis, Francisco José aioaleiro Torres, 
D. Isabel : ersira Machado, Dr. Mario 
Viana Queiros; Delegação da Iatonden-
cia de& Abativeimeata.t Dr. Joáo Bolo-
ta Ferras, Francisco Mugueira Marnas, 
Joaquim Maria de Carvalho, José Porei-
s tiimttde, Dr. Ascensão Correia, As-
tosto José Pereira, José Pereira Daarte, 
Professora D. Couceiçáo Vaeceacelos, 
Agostinho Azevedo Siiaões, Ceaseiheiro 
Joaquim Guatberie de aí Carneiro, D. 
Vieeate Mahiques Ssati, Dr. Manuel 
Ferreira Diogo; Assembieia Barceiaase; 
Dr. Domingos de Figueiredo, Dr. Ao-
gaste Monteiro, Dr. Viriato slvea Fo-
reira, Manuel Gomei de Carvalho, 
Francisco Daarte f.outluho, Manoel 
Antonio Camplaho, Migual Maios Gra-
ça, Missiouarias de Maria, Dr. Amarleo 
de Figueiredo, Joaquim Pereira Gomes, 
João uuarle, Comeadader Miguel Mi. 
raiada, Aatoato Carvalho Afoaseca, Jo-
N de Beça o Meneses, Dr. José Sé 
Carneiro, Or. Evarieto Duarte Gerald, 
Professor Ribeira da Silva, Manual A. 
vieira , .Maauei Cardoso de Albuquerque 
a Oridio dos $&ato& Pereira. 

Até 30-12-948, e Sar. Conitanti-
■o de Almeida; aio 30-3.947, o& Sare. 
Padres Capuebiebot a Autoalo Aivat 
Ferreira de Miranda; até 28-º-947, o 
Sar. Juta José de Miraada; ate 30•! 947, 
os tiara. Alaauel Autoaio . Formando& o 
Antonio Alves Torres. 

Até 30-6-986, o Bar. Ad#lle de 
Oliveira Campos; até 30 8-946, o Sar. 
Hareani Mantas da Cosia daatos; até 
30 13-945, os miare. Armand,) Alberto 
Azevedo t:oatinhe, Domingos Goe¢al-
ves da Silva e a familla de José da Gra-
ça dos Santos. 

Do BRAZIL 
Até 30—l2-946, os Sara. Manuel 

Rodrigues Noiva Duarte Pinheiro, de 
Santo&; José Alves de Miranda, de Pe-
tropoila; Jesé Luis de Sousa, do Rio de 
Janeiro e ♦ntonio Limos, de S. Paulo. 

Da INDIA 
Até 30-1f-946, o Sar. Tenente 

Manuel Barreto Magalhães, do Nova 
Gda, 

Da AFRICA 
Até 30—l3-946, o Bar. Manuel Fa-

ria Figueiredo, de Lourenço Marquei. 

Do CHILE 
Até 30-12•-946, o Sar. Artur 

Pieira. de S. Tiago. 

Da ARGENTINA 
Até 30—l2-946, o Bar. Joaquim 

da Cunha Vieira, de Buenos Aires. 

A todos estes bons amigos, 
os noeeos melhores agrade-
cimentos e, aos que ainda 
não pagaram o ano de 1545, 
rogamos-lhes a fineza de o 
fazer, com brevidade, por 
que e s t e jornal fica-noa 
mais caro do que o .valor 
que cobramos da assinatu-
ra... sendo o déficit@ cober-
to pelos anuncio$, quando 
os ha... 

Pedras para Esqueiro 
(desconto pára revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua D. Antonio Barroso — BARCELOS 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 
Do apelo que a Comissão doo 

Melhorameutos no historico Monte 
de Facho resolveu fazer aos barca• 
longes afim-de contribuiram para 
as obras da capela de Nossa Se. 
chora do Racho, que os estai a 
construir na Citania de Roris, oásis 
concelho, receberam-sp, mais os 
seguintes donativos: 

Traesporia !0.748340 
Donativos durmais a semana 191800 

Bom é que todos contribuam pa. 
ra as obram na Montanha Sagrada. 

Regressaram os heróis de Visior. 
Lisboa acordou mais cério, &cor-

reu ao cais, encheu as ruas, guar-
neceu os altos de onde se podia ver 
a entrada do càugolen que trans-
portava conteºas de portugueses 
que sofreram as heras trágicas da 
ocupação, com inexcedivel patrio-
tismo, símbolo do mais puro he-
roismo, reflaetindo grandes& de &I. 
mo, coragem e valor que a nossa 
Historia do Imperio arquiva orgu• 
Ihoenmeate. 
Nem a dar, nem a morte de entes 

queridos, nem cie massacras, nem 
as priva`õee conseguiram abalar o 
sentimento do dever de defender a 
Pàtria, de manter a dignidade na-
ciooal, de honrar o bom nome por-
tuguis. Irmanadoe pelo mesmo meu-
timeato que a todos ditou o mesmo 
dever, o meemo aacriflcio, a moi-
ma resignação, a mesma actuação 
nobre mestraram os heróis de Ti-
mor que Lisboa reoebou apoteóti-
cameote serem dignos descenden. 
tem daqueles portuguesee de outras 
aram, portuguesem de rija tempera 
que com os seus feitos soubera® 
tornar imortais as piginas da His-
tória Nacional. 

Regressaram ao lar os poriu• 
guesec de Timor. Não h& palavr&s 
que possam traduzir ao horas lan-
cinantes que passaram nem que 
possam ser auficiontea para retra. 
taram o reconhocinaenio pela sua 
acção altamente patriótica. 0 vi-
braute entusiasmo com qae foram 
recebidos pelas §atidadee oficiais o 
particulares, pelo povo que na ex. 
poutaneidade dos seus sentimentos 
se expressou em aplausos Inflada-
vais e calorosom, revelam uma uci-
dade de pensameato que é timbre 
de sempre da nossa Historia: senil. 
mento indesirutivel de unidade de 
acção vinculada pelo mais acendra. 
do patriotismo. 
Homenagem sincera, agradeci. 

mento merecido, carinhoso acolhi-
mento tiveram os, portugueses que 
agora regressaram ao lar depois da 
brumosa situação em que viveram 
horas doloridas sem que um só 
momento o (inverno da Neste doe. 
curasse a sua situaçio, coroada de 
exilo, na pronta recuperação da 
autoridade pisei sobre o terrliorio 
nacional -de Timor, no auxilio oper. 
[uno e eficaz dispensado a quem 
tanto se roube sacrificar dando li• 
ção exemplar às gereçaee. com bs-
leza moral e elevsçâo patriotice, 
s&crfficaºde no altar da Patria tudo 
quanto de humane pode constituir 
interesse, para servir com honra e 
dignidade, para cumprir o dever, 
para afirmar o direito de oer por. 
tuguis. _ 

Honra e glória porfladamenle 
conquistada emburra à custa de pe-
eados e duros sacriflcios merecem 
de todos os portuguesas reconheoi• 
mento e louvor, hoje e eempre. 

Dr. Mário Queím 
MÉDICO 

110 ás 12 
Consultas das 17 As 19 
CONSULTORIO b IRESIDENCIA 
sua da Jgreja, 1 (casa onde viv#u 

o ,pr. jdatos Çraça) 
f  

0 LEITE DA SENHORA 
Na presente geadra do ano litúrglco, 

faz-aos a Igreja recordar a infância do 
Verbo encarnado. 
Vem, pois, muito a propósito referir 

uma tradição antiquíssima que hauri 
num também antigo calhamaço e que, 
segando parece, ou é de todo ignorada, 
ou vai caminhando para um olvido eom. 
pleto. • s • 
Passando um dia a Sagrada Família 

lento de Belém, enquanto S. José foi d 
eldado, em busca de provirõas ou mau• 
timentos.que a Içse e é Esposa, decerto, 
faltavam, ficou Esta, com o Monino, oca 
uma cripta doe arrabaldes. 
No eetratanto, sucedeu que, estando 

a Sanhora a amamentar Jesus e calado 
algumas gotas de virglaeo leite sdbr@ as 
penhas do reelato. citas se transmuda. 
rem em ornas&a idéatica é farinha. 

Esta velha tradição disfratee de gran. 
de voga aio s6 entre a cristaudsde, la. 
tina e grega, como também entra os 
próprios sarracenos. 
SAe rasquíaio dela, neste pai§, os bo. 

loº que autigamente se faziam com o 
nome de Leite da Siinhora, a a muja 
maaduciçao se atribuiam milagrosos 
afeitos e, de um modo particular, o &u-
maata de leito nas mulheres em que ele 
Ucasseavt. 
Fevereiro—)946. 

IMPRESSÕES 
BARCELENSES 

(Continuação da 1.e pagina) 

cimento, r e s p e i t o o sauda-
de que pico as psdras des. 
se largo. Erga§-&e lá, num 
preito de justiça e de reconheci• 
mento eterno, a Igura em bronze 
do graudo vulto apostólico que foi 
o chorado bispo do Porto, D. Antó-
aio Barroso, prelado ilustro que 
soube honrar o país nas nossas pa-
ragens ultramarinas a qas ainda 
cheguei a conhecer pessoalmente. 
D. Antóºlo Barroso num& sacrossan. 
ta missão de Apóstolo do Bem, sou. 
be espalhar pela# aossae [arras de 
além-mar e espalhar a luxe uma 
civilízapio de paz e amor, que o 
Divino Redemptor criou para beoefl-
cio o salvação de todos sós, mor-
laia e transl[érios viandantes deste 
orbe terráquio onde deambulaanom 
duranto alguns anos. 

Pregando a verdadeira doutrina 
«risa, toda de sacrifício- e amor 
cair§ as nossa& populaças$ Cearia% 
cumpriu bem à ritos a sua mislio 
de Apóstolo do Bem o da Virtude. 

Honrou Portugal como poucos o 
sabem honrar, buurou Barcelos on-
de nasceu e j1z sepultado ai vizí-
aha freguesia de Remolhe, honrou 
o Porto de que foi bispo doe mais 
brilhantes e honrou a Igreja Cristã 
na mais verdadeira acepção do ter-
mo. Com inteira justiça cumpriu 
Barcelos a seu dever, erigindo-lho 
ésae monumento votivo ao qual se 
ascende por intermédio de alguns 
patamares da mais elegante Catéti-
c&. Com int§rnecimento e devoção 
o contemplo sempre, rosto guarne-
cido pelas baibaa patriarcais da 
sua bondade, infundindo veneração 
mesmo na esl4lua que o reproduz 
para admiração da poeteridade. 0 
seu sacerdócio foi todo éle uma em. 
Irada de suave ternura, da tua bo-
ca só despontavam paiavram de ma. 
ga bondade e iseoção, vivendo 
mala para os outros que para ele 
proprio. 

Honrou pois a pátria e a igreja e 
foi assim um dos mais lídimos re-
prementantes na terra do arreigo R&-
bi da üalileia que para ase silvar 
por nós deu a sua vida, criando a 
mais bela de Ieda& as religiões, 
emoldurada por obras e palavras 
imorrodoirae de PAZ; AMOR; JUSTIÇ t 
B BONDADE. JVarciso -Loureiro 

Dr. Moreira õa Quinfa 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 37.1.° 
(POR CIMA DO 
,omita Novo) 

INTRA -MUROS  

Refiome da som►rao 

N'ouiras tempos, qus distam j$ 
mais de meie século, havia na co-
marca de Barcelos a juriedição ju-
dicial que principiava pelos julg&-
dos de freguesias que tinham os 
seus juizes o eserfvies de paz, cujo 
serviço era auxiliado pelos oficiais 
de paz, 0m qaaes eram os encarre-
gados de fazer ao respectiva& inti• 
maçais, citaç3ee, esc., etc. 

Não sei ao era no julgado de 

Baresloo, que se n'omtro aqui par-
to, um oficial d'agaelaa diligencias 
era o falecido Tomax Cara-Alta, ou 
este fazia o serviço do ma vedo 
d'outro proprietário do lugar. 
0 que é verdade, b que e Cara. 

-Alta sempre que tinha serviço a 
mais, o dava a fazer ao ser'Aupusto 
Roos#lics, homem que era sa-
pateiro de pro6saiio e ao mesmo 
tempo eacrietiio da Igreja de 
Nossa Senhora do Terço, aonde aju. 
dava á missa, tocava os - #ioga e 
prestava os restantes serviços de 
limpeza e guarda da Igreja. 
Tambem foi por largo tempo o 

encarregado de tocar o sino do r§-
logio da Comera em todos os dias 
festivos, naturalmente por se re-
conhecer que o R#ali ica era o ma; 
ihor tocador de fnsirumentoe de 
còrda. 
Como era muito trabalhador o 

diligente, era oantieaamente procu. 
rado para andar pelas aldeias a fa-
zer titótos e intimsafôse. 
Um dia chuvois e de trovoada e 

Cara Alta encarregou-o de ir a Vi. 
la Seca fazer um #erviço, que ele 
cumpriu. 

Como chegou todo molhado a ca. 
ta do individuo que tinha de inti. 
mar, este condoendo-se do R#atUca, 
mandou-o eatrar para a cozinha s, 
à lareira, deu•lhs de comer e beber 
a procurou que lhe secassem a roa* 
pa.0 Roa#lira muito reoonhecido,por 
ali ee conservou até porte da noite, 
noas o tempo sempre inclemente #é 
permitiu que ele, metendo pés ao 
caminho,view apressadamente pa. 
ria Barcelom. Todavia como tinha 
passado todo o dia a comer e a 
bebar bsm, teve de, a cérea altu-
ra do caminho, escolher um sitio 
recendito, (que calhou ser sobro 
uma ltge), para fazer um serviço 
que ato podia mandar fazer por ou. 
iro, onde dep8i o que um bom cal• 
do verde com fsijaes fradinhos o 
obrlgàra. 

Chegado a casa variteou que, ou 
tioha perdido os mandados pelo ca. 
minho, ou et tinha deixado na c&• 
&a onde tinha estado recolhido, 
rssolvendo, desde logo, ir ao rom-
per da manhã do dia seguinte pro. 
curar o que tinha perdido. 

De manhasiaha lá foi o Rrmilica 
em procura dos documentos que 
devia entregar como comprovativo 
da diligeocia que fez e então per-
correu ao inverso todo o caminho 
que no dia anterior tioha calcorrea. 
do. Chegando é tal lago, verificou 
que estava por ali muito foi• 
ião frade solto e lamentando quem 
os tinha deixado verter, abaixou-se 
o apanhando-o aos puohadoe, me-
teu-os nos bolsos e trouxe-os para 
casa. 
Como tivesse encontrado os dom 

cltment0t ■a Casa aonde estivera a 
comer no dia anterior, retirou-sa. 
Chegando a casa disse à mulher : 
—Olha : !ceei uma boa #sts¡ad#ls, 
aos tios a felicidedt de encontrar os 
deoumomtos o ao mesmo tempo, tra. 
po te aqui avia boa porçao de foijdo 
frade que encontrei solto no caminAo. 
Estão inchados por foram spanisdo 
a agua da chuva, nas #$tão mais 
moles. Coiem-o# meikor o fnsis do-
pr#sía. Foz tios saldisiAo #otn #l#s. 
A mulher assim fez e naquele 

dia comeu o Rem#lito pela segua. 
da vez parte dos feijões que tinha 
contido no dia anterior, circuosian• 
cia qae o Remolica #6 obtervou 
quando à noite contava à mulher a 
trogedia do que linha passado no 
dia anterior. 

Mas, apesar disto, aem um nem 
outro morreu. 

Z. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroto—Barcelos 

BARCELOS--Vista da cidade o do Rio Cavado onde, no dia 5 de Maio, se 
realizará o imponente Festival, cota 20 mil lume* 
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VISITADO EX SUB-SE-
CRETARIO DAS COR-

PORAÇOES A 
BARCELOS 

Ontem, paias 11 horas, quan. 
do o nosso oemanario estava 
para entrar na maquina, che-
gou a esta cidade o Ea u' Sar. 
pc. Antonio Julio de Castro 
Fernandes, ilustre Sab-Secre. 
tario de Estado das Curpora-
ções e Providencia Social. 

S. Ea., foi recebido triunfan. 
o temente na Camara Manicipal 
e. e na eéde do Gremlo do Co-
lae merelo de Barcelos. 
e_ No proximo ºumero publica-
1e: remos o relato de Iam Impor-
de tanto e pairiotica manifestação 

ao prestigioso Visitante. 

a 
u-
a-

' i-
de 

a-
i-
s, 

Carteiras, Cigarreiras o porta 
moedas 

Bazar de unto Antonio 
Roa de D. Antonio Barroso—Baruto 

"ISTOn VAI MAL, 
MUITO MAL!... 

A ganancia chegou ao auge, 
e a carastia de «todos fdz cum 

e• que se classes medias e 
lhadoras traba-sufram as terrivets 

unsequencias do momento que 
'r paees...e que já devia ter 
•. pwAdo... 
16 De que vale o aumento de 
io salarius se o iri►bnihador receba 
1- 10, mos, logo em seguida, tem 
'a um sumenio, no que compra, 
• de 25 ou 40 por cento ?l.. -

A batais, produsida no nos-
o tio concelhu, veadeu—se no 
'a mercado de quinta-feira a 65 a 
o 701900 a orruba e pedem, pelo 
i' quilo, a 4 a W0; o milho, 
i- tem-se vendido e, 60 e 70é00 a 
o embe, sendo já levanisdu um 

auto contra um ganancioso, de 
tt Oliveira; o azeite, para 18, 20 
- o 24400 o litro, ha fartura; o 

mcsmu acontecendo cum o ar-
'• rez, açucar, bacalhdu, massas, 

h,,,rialiça, ato. etc. 
ZE, para onde foi o café, 

que hi tanta feita dêle ? 
z i\a França, para os do «mer-
a cedo negru », pede-se a cont3s-
o coçào dos seus bens; na C,hecos-

luvaquia rio fuailados e, em 
Portugal, o que se deva f&zer? 
Provideneiss, senhores; coa-

ira grandes males, grandes re-
medios I... 

No LJiroulo Uatólioo 
Amanhã, pelas 31 horas, no .irealo 

CiOluo de Op.rarlos, desta cidade, o 
Grupo t:dalco J. 0. C., representara a 
hilariaaie eamédia—.Julgamento no 
Emouce•; Actos de Variedades a 
,Brincadeiras de Carnaval», peça comi-
ca, de grande ssceeso. 

COMPANHIA EUROPÊA 
DE SEGUROS 

Pelo presente fio comunica 
que o Sar. Heorlque Baptis-
ta do Sousa, desta cidade, 
deixou de aêr, deado esta da-
ta, Agente da Companhia 
Europóa de Seguros, para 
que tinha sido nomeaao pela 
eus Delegação do Porto (Zo-
na Norte), continuando, co-
mo atei aqui, a desempenhar 
esses funções o Ez et Sair. Jo-
tè Pereira Duarte, a quem 
agradecemos distingam com 
a sua preferencia. 

Cinema 611 Vicente 
Amanhí de tarde e á coice será 

ea bido em créprime> o flim muil-
eal Fortuguds : 

A MENINA DA RÁDIO 
com Antonio silva, tilaria Matos, Ri. 
beiricho, Oicar de Limos, liaria 
lugénia, ele. 

Na 3.° feira, tambem de tarde a 
á noite mais um filme de verda-
deira gargclhsda : 

ABBOTT E CASTELLO 
NAS CORRIDAS 

Uma super-farsa cómica musical. 
No programa excelentes comple• 

¢iestc3. 

Na b.° feira, 7, à noite : 
Mangue Selvagem, no-
vela dramática de Jack Loedos, e 

Proezas de Pamplinas 
liagraçadissimo complemento. 

No domingo, 10—Uma novidade 
ee nea•ienal 

MARIE LOUISE 

]Pomar Jardim 
Neste bem sortido estab3le-

cimento, sito enfrente ao Jar-
dim Publico, vendem-se : tru-
tas de todos as qualidades, 
hortaliça, cereais, vinho bran-
co engarrafado, etc. 
Tudo por preços modicos. 
VAr para cr®r. 

Novois aeminantem 
Dan-nos a honra de se 

inscrever como assinante, mais 
o Sar. Padre Firmino dos San-
tos, de Lijó. 
Conourmo de P. S. P. 

Encestra -se; aberto concurso para 
guardas provisórios da Policia de Se-
gurança Publica, podendo os Interessa-
dos consaliar as reipecilvas isstruçbee 
que se encontram na Benção adminis-
trativa da Camara Municipal de Barcelos. 

Es►paotaoulom 
A Companhia dn Revista do 

Teatro Ditaria Vitória, de Lis-
boa, no sabado e domingo, le-
vou á cena no Teatro Gil Vi-
cente, desta cidade, as revis-
tas—« Vitoria» e «Festa Rijas, 
que foram desempenhadas com 
agrado. 

. 011 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 
CONVITE 

A Direcção da As-
sembleia Barcelense,te-
vando a eleito no proxi-
mo dia 3 de Março, pe-
las 15 horas, um baile 
infantil, convida por 
este meto todos os seus 
aaaoctados a compare. 
cerem, acompanhados 
de suas Ex.mee Fami-
lias. 
Serão distribuidos ds 

crianças brinquedos e 
servido lanche. 
N ã o é obrigatorto 

trage de costumes. 
A Uirecçdo 

CAMILO RAMOS 
CÍrargiáa-1).asista e Farmaceatiso 

Doenças da boea o dos dentes 
PROTEGE DENTARIA 

Consuitorio—L. da Porta Nova ne. i6 
Residencia— •ainp• de S. José a.• 62 

Teletone 8.321 BAKOELOS 

CASA DO POVO DE 
BA►hCELINHOS 

Convocação 
De harmonia com o dis-

posto nos Estatutos deste 
Organismo Corporativo, con-
voco a Assembleia Geral, 
ordenaria, para reunir, na 
a8de Social, deste mesmo 
Organismo, pelas 15 horas, 
do dia 10, do proximo mês 
de Março, a- fim-do exami-
nar e discutir as contas do 
exercicto do ano findo, de 
1945. 
Se não comparecer nume* 

ro suficiente de sócios para a 
Assembleia foncionar, fica, 
deado já, convocada, sem 
outro aviso, para o dia 17, 
do mesmo mós a á mesma 
hora. 

Barcelinhos, em 25 de 
Fevereiro de 1946. 
0 Presideote da Assembleia Geral, 

Ndrio Norton 

AGRADECIMENTO 
A ramilia da Saudosa 

War~ de Jemuts da 
Silva vieira, julga já 
ter agradecido a todas _ as 
pessoas que lha apresenta-
ram condolencias por oca-
sião do falecimento daquela 
que foi Mãe e Sogra; porem, 
para que se não verifique 
qualquer involuataria falta, 
a todos, novamente, aqui 
vem consignar o mais poro 
duravel reconhecimapto. 

Barcelos, 1 de Março de 
1946. 

alaria Laica vieira Cardoso 
Violano Vieira Cardoso Ferreira 
David Vieira Cardoso 
Antonio Vieira Cardoso 
Manual Vieira Cardoso 
João Luis Ferreira 

MARCENARIA 
M E C A N 1 C A 

Francisco Antonio Fornan-
dos, com ofciuei de marce-
naria mecáaiea na rua Du-
que de Bragança, desta ci-
dade, vai mudar para o Cam-
po 28 de Maio, onda conti-
nua a receber as ordena dos 
seus pirazados clientes. 

Cama de Santa Maria 
Amanhã, na sède desta slmpatica e 

filantropica instituição da nossa Terra, 
realiea-se uma interessante récita ora 
honra dos seus benteitorte. 
0 especteculo começara is 3,3o 

horas, com o seguiste programa: 
I—C o n t o de Apresentaçíío; 

II—Quinzo Minutos de Liberdade, co-
media; III—De Mal a Píer, comedia; 
IV— Eu Quero, drama; V—D,ença da 
Corda; VI—A Princeza Improvisada, 
comedia; VII—Dança dos Arcos. 
Agradecemos a gentileaa do convite. 

Carlos Tstxeira A-
fonso, Engenhei• 
ro-Chefe da 1.a 
Circunscrição In. 
dustrial 
FAZ SABER QUE.:-

-Augusto da Ciomta 
Correu, requereu licença 
para instalar uma oficina der 
vulcanização o recauchuta-, 
gem de pneus, incluída na: 
2.° classe, com os inconve-. 
nientes de cheiro, emana 
çõse nocivas a perigo de in-
c8adio, na rua de D. Anto-
nio Barroso n.c 103, fregue. 
sia e concelho de Barcelos, 
distrito de Braga. 
—J o A o Machado 

Leite, requereu licença pa. 
ra ►nsialar uma oficina de 
fabrico de massa aderente 
para correias, lacres para 
garrafas, sabão de polir me. 
tais, ceras para soalhos, ver. 
nizeo e socaoteo, incluída na 
i., classe, com os inconve. 
niontes de cheiro e perigo de 
incêndio, no lugar dei Car. 
valhal, freguesia de Creixo. 
mil, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, confron-
tando ao norte com proprie- 
dado de Manuel Valèrio da 
Fonte, ao sul com caminho 
público, ao nascente com 
propriedade dos Herdeiros 
de Antonio Martins e ao 
poente com estrada camará-
ria. 
—Fernando ]Erarrei. 

ra Vila JEteal, requereu 
licença para instalar uma 
fábrica de camurças de la-
var o seus dorivados, Incluí. 
da ua 2.a classe, com os in-
convenientes de cheiro, pe. 
rigo da infecção e alteração 
das águas, na quiata do Se. 
nhor da Cruz, freguesia de 
Vila Fraacaìaha S. Marunho, 
concelho de Barcelos, dis-
trito de Braga, confrontando 
ao norte com caminho púb. 
lico e terrenos de Ilidiu Mo-
rotra, ao sul com Herdeiros 
de Matos Graça, ao nascente 
com caminho público e ao 
poente com terrenos de Lau• 
riada Celeste de Almeida Re. 
go. 
—Francimeo Anto-

nio w ernandem, reque-
reu licença para instalar uma 
oficina de marcenaria ma. 
cilaica, incluiria na 2.a classo, 
com os inconventente de ba-
rulho, trepidação, poeiras e 
perigo de incêndio, na rua 
do Duque de Bragança, 113, 
freguesia de Santa Marta 
Maior, conselho de Barcelos, 
distrito de Braga. 
—Adelino Gonçal-

ves td3algnviro, requereu 
licença para instalar uma 
oficina de oleiro, tncluida na 
3.a classe, com os tnconvs-
nientea de fumos acidentais, 
no lugar de Aldeia, fregue. 
sia de Galegos de Saata Ma. 
ria, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, confron-
tando ao norte com estrada, 
ao sul e poente com José 
Gonçalves Anjos ao nascon-
to com João josé Pereira. 
Nos termos do Kegulamen. 

to das industrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó. 
xicas a dentro do prazo de 
•O dias, contados da data da 
publicação deste edital, po-
dem todas as pessoas inte-
ressadas apresentar reclama. 
ções, por escrito, contra a 
sonosºsio das licenças re-
queridas e examinar os res-
pectivos processos, nesta 
Circunscrição., com sede no 
Porto, rua de Santa Catari. 
na n.o 805. 

Porto e Secretaria da 1.4 
Circunscrição Industrial, em 
2 de Fevereiro de 1946. 

Pelo o Engenheiro. Chefe 

Augusto Fernandes 

r 

Ci,••cxz o •é •1azaUiCBjC•.eSuc.• 
Por escritura de 11 de 

Fevereiro de 1946, ceie. 
brada'na Secretaria No-
tarial de Barcelos peran-
te o notario Eir. Porphy. 
rio da Silva, foi alterado 
o pacto social desta socie-
dade e inteiramente su-
bstituido pelo seguinte: 

1' 
A sociedade continua a gi-

rar•'sob a firma aTomaz José 
de Aranjo & Companhia, Se-
eessores, Limitadas, tem a 
sua séde, escritório e princi-
pal estabelecimento em Bar-
celos, rua Barjona de Freitas, 
■«meros trinta a trinta e oito, 
e por objecto o comercio de 
mercearia por junto e a reta-
lho ou qualquer outro que os 
socios deliberem;--

4' 
A sua duração é por tem-

po indeterminado; e as ope-
rações sociais—como socie-
dade por cotas de responsa-
bilidade limitada—contam-se 
desde um de Janeiro de mil 
novecentos e trinta e oito;— 

a.° 
O capital social, todo roa. 

lizado em dinheiro, é de " qui-
nhenha contas, dividido nas 
seguintes cotas:—João Cor-
reia — cem contos;. Carlos 
Araujo—cem contos; Telmo 
Carvalho—com contos; Ma-
nuel Correia Fernandes—qua-
renta contos; Américo Vaz 
Osório—cinquenta contos; An-
tonio Vieira Correia—dez con-
tos e Dona Amália Correia— 
cem contos;-

4° 
Não serão exigiveis presta• 

çr3es suplementares, mas os 
rocios poderão fazer á soeie. 
dade os suprimentos de que 
necessitar nas condições que 
forem deliberadas;-

5.o 
A geróneia, dispensada de 

caução, fica a cargo de todos 
os sócios e 6 obrigatória pa-
ra os sócios João Correia, 
Carlos Araujo, Teilmo Car-
valho e Manual Fernandes, 
que ficam desde já na efecti-
vidade. As facções de gerên-
cia destes sócios efectivos 
durarão até trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos 
cinquenta e três, e este pra» 
ao considera-se renovado por 
períodos iguais se, antes de 
ele terminado. não houver 
revogação expressa. Os de-
mais sócios só entrarão na 
efectividade quando forem 
chamados pela assembleia ge-
ral. 
§ 1.°—Os gerentes não po-

derão ser escolhidos de entre 
pessoas estranhas â socieda-
de. 
§ 2.e—Os documentos de 

mero expediente o que não 
envolvam responsabilidade 
podem ser assinados por 
qualquer dos garantes efecti-
vos; para que a Sociedade fi-
que obrigada é indíspensável, 
porém, a assinatura indívi-
dual, em conjunto, de dois 
dentre os sócios João Correia, 
Carlos Araújo, Telmo Carta-
lho e Manuel Fernandes; 
§ 3.°-6' expressamente 

proibido usar da firma em 
actos ou documentos estra-
nhos aos negócios sociais, 
nomeadamente em 1 o t r a s, 
fianças e abonações;-

6° 
Anualmente será dado um 

balanço que serà fechado em 
trinta e um de Dezembro. Os 
lucros liquidos nele apurados, 
depois de retirados cinco por 
cento para fundo de reserva, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas cotas 
de capital, se outra não for a 
deliberação da sociedade; na 

proporção das cotas serão 
suportados os prejuizos até 
ao limite legal;--

7° 
Entre sócios é livremeate 

permitida a divisão e a cessão 
de cotas. A cessão a estra-
nàoie fica dependente do con-
sentimento da sociedade; 

8° 
Por falecimento ou interdi-

ção de qualquer sócio a so-
ciedade não se dissolverá e 
continuará com o ropresen. 
tanto legal do interdito ou 
com os herdeiros e com o 
conjugo do sócio falecido;des. 
de que assim e comuaiqueta 
á sociedade dentro de trinta 
dias a contar da morte ou do 
tránsito em julgado da ;sen-
tença que decretar-a interdi. 
ção. Se não fizerem esta co. 
municação no prazo estabele• 
eido, a sociedado, pagará a 
respectiva cota; 
§ 1.°—Por falecimento da 

sócia Dona Amtilia a tina co. 
ta será amortizada,« paga aos 
herdeiros; 
§ 2.°--Os herdeiros e o con-

juga do sócio falecido deverão 
escolher iam que a todos re-
presente na sociedade. 

9.° 
Além dos casos previstos 

no artigo anterior, é permiti. 
do á -sociedade adquirir ou 
amortieiar qualquer cata: 

a) quando a cota seja leio. 
nhorada. arrestada, arrolada 
ou sujeita a arrematação ou 
venda judicial; 

b) quando o Pócio transgri-
da o preceituado acate con-
trato; 

e) quando pelo seu proce. 
dimento coatribua para o mau 
nome ou descrédito da socie-
dade e d) quando por si ou 
por sena herdeiros ou repre-
sentantes por qualquer forma 
entrava o regular curso dos 
negócios sociais; 

10.° 
A amortisação ou pagamen. 

to da cota nos termosdeste 
contrato e a consequente rein-
tegração do capital .poderão 
ser feitos pela sociedade quan. 
do para isso reuna os requi-
sitos legais, pelos e ócios e 
por meio de entradas propor-
cionais ás suas cotas ou por 
qualquer outra forma que con. 
duza áquela reintegração. 
§ 1. —Em todos os casos 

de amortização, a cota será 
paga pelo seu valor nominal 
acrescido dos lucros e da par. 
te correspondente no fundo 
de reserva. ora com a dedu-
ção dos prevuisos, havendo-os; 
os lucros e os pra uizos se. 
rão liquidados pelo ultimo 
balanço, proporcionalmente ao 
tempo decorrido. A data da 
amortisação conta-se desde a 
quitação ou desde a consi. 
gnação em depósito, embora 
este seja impugnado; 
§ 2.°—O pagamento poderá 

ser feito em três prestações 
iguais, nos prazo de seis, do• 
ze e dezoito meses, acresci-
das do juro de seis por con-
to ao ano. 

11° 
Em caso de dissolaçáo e de 

falta de ac8rde, proceder se-ha 
á licitação entre os sócios, fi-
cando o estabelecimento co-
mercial adjudicado som todo 
o actuo s passivo a quem 
mais vantagens oferecer. 

12.° 
As convocações das assem-

bleias gerais serão feitas por 
carta registada, expedida com 
avisos de recepção • com a' 
antecipação de oito dias. 

13° 
Em todo o omisso regula-

rão as deliberações doo sócios 
tomadas em assembleia geral. 

Barealop, 11 de Fevereiro 
de 1946. 
0 Ajudante da Secretaria Notarial, 

~Ingos -7osé ffi~ 

Futebol 
AmanhII, no Campo da Granja, To-

gam os grupos de honra do .Gil Vicon-
te• o do . Salgueiros », do Porte. Deve 
ser um desafio de cartaz. 

Segunda-feira, na Avanida 
da Estação, foi encontrada 
uma certa quantia, que será 
entregue a quem provar 
pertencer-lhe. 

•nl l n rio 
AO DA LAVOURA 

#U 1 ) 

Falta de dempaço 
Por este motivo, fica diverso origi-

nal para a stmana. 



cp Alarelogénse 

F. M. Fernandes, Limitada 
Por escritura desta da-

ta,` lavrada nas notas d0 
notario director da Secre-
taria Notarial de Barce-
los, Dr. Porfirio da Silva, 
foi constituida entre Vi-
cente Mahiques Senti e 
Francisco Manuel do Rê-
go Fernandes, uma socie-
dadetcomercial por cotas 
de responsabilidade limi-
tada, nos termos dos ar-
tigos,seguintes: 

1 ,6 

A sociedade adopta a filma 
W. M. FERNANDES, LIttll-
TADAs, teca a sua sedo o 
escritorio nesta cidade, Rua 
de lafaate Dom Hearique na-
mores cizeoanta a cinoconta 
o deis, e durará por tempo 
indeterminado a coatar de 
bojo; 

g° 
O sem objecto é o comercio 

de máquinas e prodatos sgri. 
colas, adubos ou ostro ramo 
de comercio ou indastria que 
á sociedado convenha; 

3.e 
O capital social, inteira. 

mente realisado em dinheiro, 
é de dez* contos, sondo de 
novo contos a cota de socio 
Vicaate Mahigaez e de Crés 
contos a de socio Fernandos; 

4.° 
A gerancia, dispensada de 

caução, fica a cargo de to-
dos os rocios, mesmo daque-
les que posteriormente adqui-
ram essa qualidade. Os de-
eamentos de mero expediente 
poderão, ser assinados por 
qualquer dos gerentes; todos 
es que para ela envolvam 
obrigação ou responsabilida-
de só obrigarão se forem as• 
sinadosápelo socio iMahiques; 

b. 
Anualmonte se dará um 

balanço. 
Os lucros liquido% apura-

das, depois de retirada uma 
peresatagem não inferior a 
cinco por conte para fe ado 
do reserva, serão divididos 
pelos soeios na proporção do 
eapttal, quando outra deltbo-
ração .não reja tomada; na 
mesma proporção o até ao 

limite legal serão suportados 
os prajnizos; 

6e 
Não é permitida ,a cessão 

de cotas a não sor com con-
sentimento expresso da So-
ciedade; porem, o socio Ma-
biques poderá ceder a sua 
livremente no ltodo ou em 
parto; 

7o 
E' permitido á sociedade 

amortizar ou adquirir qual-
quer cota aos casos segais• 
tos: 
a) Quando a cota seja arros-
tada penhorado ou de qual-
quer forma sujeita a arro-
matação judicial, e--b)—Qaan-
do a assorableia geral assim 
o delibere por maioria e 
sempre com e voto do socio 
Mahigaes ou da quem o re-
presentar. O preço da cota 
amortisada serà e do %ea 
valor nominal, acrescido da 
parte que lho couber no fun-
do de reserva o dos lucros, 
qas eerão calculados pelos 
de aao aaterivr e proporcão• 
nalmente ao tempo decorrido. 
A amortização considera-se 
feita desde que seja feito o 
depósito da respectiva Impor-
tancia na Caixa Geral de De-
positos, Crédito e Previdoa-
aia; 

so 
As convocações dos soeios 

serão feitas por carta regia-
tada expedida com a anteci-
pação de oito dias; 

9.• 
Falecendo ou: ficando in-

terdito qualquer dos soeios a 
sociedade continuará com os 
herdeiros ou representantes 
do socio falecido ou interdito 
desde que escolham um que 
os represeate na sociedade; 

10.° 
Dissolvida a sociedade, a 

liquidação e partilha serão 
feitas pela forma que a as-
sembleia geral determinar, fi-
cando desde já estipulado 
que se na sociedade houver 
qualquer abará, Soará elo a 
pertencer seta qualquer valor 
ao primeiro outorgante ou a 
quem o represente ala soeia-
dado. No omisso regalarão 
as deliberações dos rocios. 

Barcelos, 30 de janeiro 
de 1946. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Domingos José Alves 

IRO C•i-A RI A. _W01X18 :E•N-A-
RUA INFANTE D. HENRIQUE, N.° 10 

(Antiga Drogaria Lemos) 

°E F. M. FERNANDES, LIMITADA 
o encontraria s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria 
grossa, adubos e sementes. 

( 950 ae nos nos mercados maxndiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automàitícamente 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
e • córte, gratia. Aceitam-*@ máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparaçõee, com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas £L pronto o a prestações 

Unicos distribuidores para Barcelos a diversos concelhos 
( •ILM)fLi@E, LIMIT2•DA ) 

Enfrente A Padaria João Luiz BARCELOS 

Compesra,iitits de Seguros em 

Seguros em iodos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS,POR AVENCA 
ABéonoia a Posto de Soeorrom em Sarcelom 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZA R-55 

Carrinho para i3ébé 
Vende-se em estado 

de novo. 
Informa esta ceda. 

cçdo. 

C sus. M ]P O 
Na freguesia de Galegos S. 

Martinho, vendo-se, convindo, 
o Campo da Pena do Eido. 
Tem estanca.-rio de bomba, 
com abundante água de rega. 
Para mais esclarecimentos 

falar som Julia Fornandos 
Carpintatra. 
Recebe propostas em carta 

fechada. 

Motocíetette 
Marca Monet-Gogzon, 

vende-se. 
Informa Machado 4• 

Rodrlgnes. 

A' Zavournew 
Filado Sãoo 

RASPA S A B U G O 
DE CHIFRE :--Para culti-
vo de Trigo, Centeio e Ba-
tata. 

Batata de - semente de 
todas as procadencias. 

R a c e b e encomendas 
desde já, p a r a pequenas 
o Grandes quantidades, o 
Sar. Migual de Gaeral, nes-
ta cidade. 

CASA TORRE 
Na freguesia de Galegos 

Santa Maria, lagar da Aldeia, 
vendo-se uma Casa torre com 
bom quintal e com comodos 
de lavoura. 
Para ver e tratar falar com 

o Sar. Adelino Uonçalvas Sal-
gueiro, na mesma freguesia. 

Pín/acilfe0s 
Vendem-se, na freguesia 

de Balagãoz, concelho de Bar-
celos, 600 e, na freguesia de 
Polares, concelho de Ponte do 
Lima, 587, sendo alguns de 
madeira gressa,isto convindo. 
Para mais esclarecimeutos, 

falar com o Sar. Francisco 
Baptista de Abreu, em Ba1a-
gães,até 9 de Março, pelas 15 h. 

Escola de Corte e 
COMFD CÇAO 

CICILII l LOCINDI DI INCIR%10 
PROFESSORAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « Francês» 
ex•professoras do Recolhimento 
Menino Deus o Creche de 
senta Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se-
nhora e transformações 

deado 800 
ALUNAS INTERNAS • ££TERNAS 
RUA MANUBL VIANA. BARCELOS-5 

PIL^"<> 
Vendo, aos melhores pre-

ços, João de Sousa, no lugar 
de Medrou, fregueoia de 
Barcaliohoa. 

Uma Casa na Fonte de 
Baixo. 
Informa, Joio Monteiro. 

Anuncio com 47 linhas publicado em 
.O BARCELENSE., de 2-3-946 
COMARCA DE BARC9LOS 

Secretaria Judiciai 

ANUNCIO 
2.4 publicado 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por senten• 
ça de 22 de Dezembro de 
1945 que transitou em jul 
gado, foi decretado o di-
vorcio definitivo entre os 
conjugas Arminda de Olï-
veiia Machado e Joaquim 
Lopos da S i 1 v a, da fre• 
guesia de Perelhal, desta 
comarca, c o m fundamento 
no n.o 4 do artigo 4.° do 
Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910. 

Barcelos, 13 de Povo-
reiro de 1946. 

O Chefe da i.' Secçio 
Honorio de Almeida Soares 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Morelra 

PROPRIEDADE 
Compra-se, rustica e 

urbana, de preferência 
com água e luz, proximo 
da cidade e até 150 contos. 

Faiar nesta redacção, 

SOCIEDADE 
Por escritura de vinte de 

Fevereiro corrente, lavrada 
a folhas 5 v. do Livro de 
notas n. e 445 do notario da 
Secretaria Notarial de Barce. 
los, PR. LUIZ FILIPE PIN-
TO DA FONS rCA, foi coas-
titaida uma Sociedade por 
quotas, entre os sócios MI-
GUt•L GOMES DA COSTA, 
JOAQUIM GOMES DA COS. 
TA e ANTONIO DE ARAU-
JO MIRANDA, todos da fre-
guesia de Silveiros, nos ter-
mos e sob as clausulas dos 
artigos seguintes : 

1.° 
Esta eociedade adopta a 

denominação «INDUSTRIAS 
REUNIDAS MIGOCO, L.da»; 
tem a sua séde o estabeleci-
mento fabril em edificio a 
construir aia terreno que vai 
tomar de arrendamento, na 
freguesia do Nino, do conca -
lho de Vila Nova de Famali -
cão, e durará por tempo ia-
determinado, a começar nes• 
ta data. 

2. 6 

O teu objecto 6 o fabrico e 
reparação de Estóres, com a 
marca aVITvRIAe, e qual-
quer outro ramo de activida-
de comercial eu industrial 
em que os rocios acordem e 
a lei permita, com excepção 
do bancário. 

3.° 
O capital social, inteiramen. 

te realisado em dinheiro, è de 
CEM CONTOS, correspoadon-
te á soma das quotas dos ao-
cios aqui outorgantes, que 
são de 40 contos a do socio 
Miguel e a de 30 contos a de 
cada um dos outros 2 sócios. 

4,° 
A gerancia, com dispensa 

de caução, pertence a todos 
os soeios igualmente, o o só. 
cio Migual poderá exerce-Ia 
directamente ou através de 
pessoa de sua confiança, 

5.° 
Para assuntoa de méro ex-

pediente, qas não envolvam 
raspo naabilidade para a So-
ciedade, bastará a assinatura 
de qualquer doa gerentes, mas 
todos os documentos que acar-
retem obrigação para a coeie-
dado, como saque, endosso 
ou aceite de letras o outros 
semelhantes, para terem vali. 
dado o obrigaram a sociedade, 
carecem de ter a assinatura 
de dois sócios. 
§ único—Expressamente fi-

ca proibido a qualquer dos 
sócios empregar a denomina-
ção eocial em assuntos ou no-
gocios extranhos á sociedade, 
sob pana dessa rosponsabili-
dade ficar sendo exclusiva-
mento pessoal do socio faltoso. 

6.° 
A cessão de quotas a pes-

soas extraahas á saciedade, 
d e p o n d e de consontimento 
desta, á qual em todo o caso 
é reservado o direito de pre• 
farencia em primeiro lugar, 
ficando o mêsmo direito reter• 
valo em segundo legar para 
os sócios. 
§ único- O socio Miguel fi-

ca desde já, po-em, autorisa. 
do a ceder, quando quizar, a 
sua quota, no todo ou em par-
te, a terceiras pessoas. 

7.° 
Em 31 de dezembro de ca• 

da ano dar-se há balanço, de-
vendo os lucros liquidos néle 

tina quota parte do fundo de 
reserva, conforma o último 
balanço o mais a importancia 
dos lucros do ano que estiver 
decorrendo eorrospoadente ao 
tempo decorrido. 

9.° 
t.' permitido á saciedade 

adquirir cot amortizar qual-
quer quota nos seguintes ca-
aos : a) por acórdo; b) quan-' 
do qualquer quota seja arras.' 
tada, penhorada ou de qual.' 
quer modo sujeita a arremata 
ção. 
§ 1-0—Se a sociedade não1 

quizer a quota, poderá qual-, 
quer dos sócios toma-Ia para 
u. 
§ 2.°—Em qualgaer dos ca•1 

soai expostos, a amortisação' 
será feita, entregando-se a 
quem de direito o valór nomi.' 
nal da quota, acrescido ao.' 
mente dos lucros do ultimo 
balanço e da parte eDrresp m. 
dente ao fundo de reserva. 
§ 3.•--So o sócio, seus her-

deiros ou representantes, não 
compareceram oportuaamen-
te para outorgar e amainar a 
nºcessaria escritura de quíta-
ção, será a importancia devi-
da pela amortização deposita• 
da na Caixa Geral de Deposi-
tos e com esta operação con• 
sidorar-se.há, para tidos os 
efeitos, amortizada a quota. 

10.' 
Dissolvendo-se a sociedade, 

proceder-se-há á sua liquida• 
ção e partilha, pela forma que 
tór deliberada em Assembléa 
Gsral, ficando, porem, desde 
já convenoionado que se al• 
gum dos sócios pretender coa• 
timuar com os direitas da so. 
ciedade, abrir-se há licitação 
entre os sócios e *orá prefe. 
rido o que mais avantagens 
oferecer. 

11.' 
Em tudo o mais não espa-

cialmente regulado, observar-
-se-hà o dit-poeto na Lei de 
11 de Abril de 1901 e mais le. 
gislação aplicaval. 
Barcelos, 25 de Fevereiro 

de 1946. 
0 Ajudante da Seerataria Notarial 

.Hilário Candido .Barrei-
ros de Oliveira 

]Vende-se 
Quinta em Remelhe— 

Barcelos. Boa cama de se-
nhorio e caseiro, grande 
terreno lavradio e bravio, 
com agua e estrada até á 
porta., 

Informa o solicitador 
Manuel de Faria—Bar* 
celos. 

CHARRUA—VENDE-SE 
Em ferro, nova, mo• 

derna e completa. 
Ver e tratar no aGre-

mio da L.avouraa—Bar-
celos. 

Cartas de Jogar 
(desconto para revenda) 
Bazar de Santo Antonlo 

Roa de D. Antonio Barro ao— Barcelos 

José pereira á anhos 
Projectos, Constrições 

Gerais e Parciais 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28 e 29 

BARCEL OS 
3,300400 

Empresta-os em 1.` hi-
poteca e com fiador idó. 
neo, a Contraria da Se-
nhora da Ponte.  
Pilhas e Lanternas Eleotrioas 

(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Roa de D. Aimuio Barroso—,8arttlas 
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por QUOTAS, 
apurados, Depois de dsdazi. 
dos 501, para fundo de reser. 
va e que será pertença de cai 
da sócio em relação ás suas 
quota@. termos em que zorão< 
por éles suportados os pre. 
Jutsos, haveados-os. d se. 
mestralmente será entregue a 
cada sócio um balancete refe-
rente ao movimento da soeio-
dada. 

8.' 
Por falecimento ou interdi• 

ção de qualquer dos sócios, a 
sociedade continuará com os • à 
restantes aòcios, devendo oa T 
herdeiros ou representantes 
do sócio falecido o■ interdito 
se quizerem ficar na socieda. 
de, fazer-se representar nela 
por um de entro elos. Se os 
herdeiros ou representantes 
do aludido sóme não quizarom 
continuar na sociedade ou as 
não nomearem am sem repre. 
sentante no prato de seis ma. 
ses a contar do res. 
pectivo obito ou da sentença t 
da iaterdição, a quota do só' d 
cio falecido ou interdito ser. 
-lhes bà pega pelo sou valor e 
nominal, acrescido da rã per• 
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